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Teoria do Conhecimento e Filosofia da Ciência IV 
1º. Semestre de 2024 
Disciplina Optativa 
Destinada: alunos de Filosofia e de outros departamentos 
Código: FLF0469 
Pré-requisitos: FLF0113 e FLF0114 
Prof. Dr. Valter Alnis Bezerra 
Carga horária: 120h 
Créditos: 06 (04 aula e 02 trabalho) 
Número máximo de alunos por turma: 80 
 

I – OBJETIVO: 

 

A disciplina proporciona uma introdução à história epistemologicamente informada do 

mecanicismo e seus desdobramentos na filosofia natural moderna e na ciência 

contemporânea. O arco histórico considerado estende-se desde a ascensão do mecanicismo 

no século XVII até sua crise e declínio no final do século, deixando um espaço no qual mais 

tarde emergirão as revoluções científicas do século XX. Empregam-se ferramentas filosóficas 

e historiográficas com papel interpretativo, com ênfase no mapeamento de alguns dos temas 

proeminentes no período considerado. Entre os referenciais filosóficos utilizados estão a 

metateoria estruturalista, o modelo temático de Gerald Holton, o modelo de interação 

ciência-valores de Hugh Lacey e a concepção de estilos de pensamento científico de Ludwik 

Fleck. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. Filosofia da ciência e história da ciência. História das ideias científicas. Filosofia natural, 
história natural e filosofia da natureza. Cientificidade. A dimensão filosófica imanente à 
ciência. História da ciência filosoficamente informada. A dimensão hermenêutica e 
narrativa. O uso de modelos em história das ideias. Existe verdade em história? O 
problema do anacronismo. 

2. Referenciais teóricos. Temas científicos. Estilos de pensamento científico. Redes teóricas 
e evoluções teóricas. Perspectivas de valor e estratégias de restrição e seleção. 

3. A concepção mecanicista: uma imagem de natureza e de ciência. A consolidação da 
filosofia natural mecanicista. Debates conceituais em torno de temas: movimento, espaço, 
força, inércia, vazio, corpúsculos, átomos e determinismo. 

4. O papel do experimento controlado e os novos instrumentos científicos. A consagração do 
espaço do laboratório. Medicina e anatomia no Renascimento e na Primeira Modernidade. 
Vesalius, Harvey. 

5. O triunfo do newtonianismo no século das Luzes. A ciência no século XVIII: Gravitação, 
química, calor e energia, óptica, eletricidade e magnetismo, história natural da Terra. 
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LeSage, Maupertuis. Geração dos organismos e evolução das espécies nos séculos XVIII e 
XIX. Darwin, Wallace. 

6. As ciências físicas na segunda metade do século XIX: o debate sobre o atomismo e a ciência 
probabilística, o surgimento do conceito de campo e a crise da visão de mundo 
mecanicista. No espaço deixado por essa crise, mais tarde emergirão as revoluções 
científicas do século XX (teoria da relatividade, teoria quântica, psicanálise, entre outras). 

 
III - FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

A nota da disciplina será determinada por um trabalho final escrito, em combinação 

(dependendo do tamanho da turma) com elementos tais como seminários, fichamentos e 

questionários. 

IV - MODALIDADE DE ENSINO 

Presencial 

Ferramenta de apoio: Google Classroom 
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